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EXPOSIÇÃO DE BELLAS ARTES

D. Fabia das Gorduras
Vai c'o o genro e mais a filha
Ver a. grande maravilha
Da brilhante exposição ;
E emquanto os outros se quedam
Vendo quadrinhos diversos,
Ella p3e-se a fazer versos-
Ao retrato de um g-ordSo.

Chama-a o genro: «D. Fabia
Venha d'ahi um instante
Vêr aqui esta Bacchante
Que uma obra-prima 6 :
Largue essa posta de carne,
Das banhas do mundo dono,
Cara de velho mono,
Corpo dc porco em pé I»

«Cale-se ! grita a velhota,
E mostre ter mais vergonha ;
Plantado ahi nlo se ponha
Em frente d'essa mulher !
Núa e feia, a lambisgoia
Tem por pernas dois palitos,
Por braços tem dois manguitos
E por buiida um escaler...

«Este aqui é outra cousa:
Co estas pernas de presunto
Faz-me lembrar meu defunto,

Um homem mesmo de truz 1
E' a mesma creatura,
De peso, conta e medida.. .
Em cousa tao parecida
Nunca meus olhos eu puz 1

«Ah meu Deus 1 se esse retrato
Eu d'ahi tirar pudesse...
Ai 1 se d'ahi se movesse,
Para sobre mim cahir,
Eu mataria as saudades
Do meu velho Zé Gorduras,
Metter-me-hia em funduras,
Aoscéos sentia subir I.-;.-.»

Envergonhados co'ascena
O genro e a filha ficaram,
E á custo dalli tiraram
Essa saudosa do amor.,.
Mas que ninguém a censure,
Nem na pelle alguém lhe morda:
— Essa pobre velha gorda
E'doente... tem furor!
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HIGH-LIFE-Lavradio, 49 Hoje e todrs as noites. Sensacionaes estréas! Grande companhia de variedade
Oni MiUer na dansa de ventre !
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EXPEDIENTE
ASSIONATDRAS

Atino  12Í00H | dmezefl  TftíOj
NUMKRO AVULSO

s. Capital  >*> «•
Oc-s Bstndos  2»» '«•

Publica luniuahiiciile cerca de 5.000
gravuras.

Os ortghiaes enviados A redacçâo nao seríio
restituidos, ainda que uao sejam publicados.

Pedimos aos nossos agentes c ás
pessoas que nos fazem pedidos de li-
vros c outros objeclos que não rece-
bam e façamos seus protestos iiiiinc-
diatos, todas as vezes que os maços
que lhes forem dirigidos nlo contl-
verem o numero exacto de livros ou
objectos conforme vae indicado por
fora do envulucro,

Se nao protestarem na occasiíío do
recebimento, nilo acceitaremos as re-
clamacòes.

Outrosim, as cartas que nos forem
enviadas sem estarem franqueadas ou
com insufticiencia de porte e, por
conseqüência, sujeitas á multa, nao
serão acecitas em nosso escriptorio.

Também nao nos rcsponsabilísamos
pelos pedidos feitos cm cartas, embora
registradas, sem valor declarado.

SKUItt DESPIDA

Custou muito a chover aqui na Capital
Mas, afinal,
Na derradeira
Sexta teira,

A ;igua eahiu, não sei si cm pen^a ou em
[cacho...

- Parecia que o mundo vinha abaixol

D'uma pancada assim dechuva grossa,
Corno essa que c;.hiu aqui na nossa
Empoeirada evelha capital.
Bem necessi.tam na a pitada Hespanha,
Tara uma rabia refrescar, tamanha
Como nio tem,ha muito havido igual.

Per causa disso que ora yem a tona,
Já é custoso entrarem Barcelona
Desastre que a outros mais juntar-se vem.
Portanto veja o nino em que se mette
Eo seu doce reinado uao encete,
Amarguras trocando pelo Bem.

Entre os mil assumptos vários
Da semana que passou.
Ha uns, que sao ordinários,
Aos quaes apreço nao deu.
Mas ha outros que são extra ;
Para exemplo já registro
O f ícto de ir de mão dextra,
Um nosso ju^to ministro.
Tirando a gorda mantinha,
A muito secco freguoz,
Que, em vez de uma, logo tinha
Trez ou qu>tro,'de uma vez.
Foi por isso justamente,
Que o Nu tio sahiu, e a trical
Ja não di?, diariamente:
«Tudo pa.-sa eo Nuno fica!»
No seu posto, já foi posto
Um Hippocrates de truz
(NSo vão agora 05 hypocritas
Dar ahi algum desgosto
Ao novo medico - cruz')
Pois essa gentinha brava
Abunda por toda a parte,
Peior que lepra, que tinha
E que o Pedro Malazarte.
E. por falar nesse fregltez agora,
(Refiro-me é ao Pe^ro Malazarte)
Bom será que eu, sem. demora,
Um aviso aqui encarte.

Quem por ahi for sócio do diabo
Fique sabendo já que os traidores
Vão ter do seu trabalho agora ao cabo,
Muito breve, o seu dia dos louvores,..

Como a época é de peixe
Fui no domingo, ao mercado
PVa comprar um bom boceado...
Bom boceado?. . Tá bão, deixe/

Que formosa' manhã' O sol mandava um feixe
Deluzqueüluminaya... Oh! ferro! que arrelia!

Outra vez—TH bão deixe.. .
Senío acabo aqui fazendo poesia.

Voltando íi vacca fria
(Si essa expressão póde caber agora)

Emquauto a Aurora líi sorria
Cá me sorria uma outra Aurora...

A coisa foi ali na Praça do Mercado

Quo logar eabuloso! limita—foi ali mesmo;
Eu caminhava a esmo,

A procurar o dito «bom boceado»
¦Quando vi um peixão

Dos tacs que fazem mesmo ngua na boeca...
E que vontade louca
Eu tive entíto

De carregar o tal peixão p'ra casa
Para servir meu appetite embraza!

Eu já vos disseque era bello o peixe;
E, juro, por um ódre...

(E' por cauía darimaesse .údre» agora.deixe)
Eu juro que nlo era peixe podre...

O peixe de que falo
Tinha um dono feliz, olé se tinha,
Porém o cujo não estava lá.,.

E-u queria robalo,
Mas, atinai me convinha
Esse bom bijn... pi/á...

Ei, ao negocio dei tal geito,
Que... nao vos conto mais nada,

Entrei... muito satisfeito,
Na semana da peixada.

J. PimiíntXo
(.l-Ti-tW^+M*

DOR DEDENTE -líxo-MOdu Mello.
cirurgião dentista pela Faculdade de Medicina
e de Pliarmacia d Bahia.

Attesta eni ié do seu urau 1'ie tem empre-
gado em miii uuitca. nus caso* de dóx' tio
(lente, ybtendupromptn cura o preparado
denominado OJJUNTaWilCO uI^VjíiKA JU-
NIUK (I STiíNTAKEO).

ij'pur ser verdade iriua o presente.
Bnhia, 13 de dezembro oe 1899.— J.mufiHoie

ilvlto,
Keconheço a firma supra. — Bahia, 7 de ja-

neiro de 1900.— O ubelliao, Lm* /'. MeUo.

A VI DA NO RIO

mi-vierge (digo demi vierge por causa
do irmão), a qual parece ter fugido
das paginas de um dos seu* romance*
feministas; mas nilo se admittc que
um pení sem sorte, por mais ferido
que esteja pelas seitas du deus veu-
ciado, de cabo de uma pobre moça que
n3o lhe prouietUu coisa alguma emula
lhe deve.

.v.
Deixem lá 1 os nossos avós foram

bem avisados. Com a educação auti-
ga nao sueccíli.m tacs desgraças, As
moças eram guardadas com melindrc.
uao estavam tão a inercè, CutttO agora>
das declarações, das iiupertíuencias e
dos revólvers (nem naqiiellu tempo

-oa havia) de uus idiotas que não enca-
ram a vida pelo lado pratico.*X*

E' admirável a extrema facilidade
com que certos rapazes sao recebidos
110 seio de certas famílias.

Alguns dellcs conversam com as
senhorilu* nos vãos das janellas, e
metlcni-lhes coisas na cabeça, quando
não l]i'as incitem na mão.

Ao menos com es>es não haverá
suicídios nem homicídios. Ü mais
que póde haver são iufantieidios.

X.

o coro'

seguiu enterrar todos os
caJaveres da Intendeu-

'À& cia Municipal, pelo que
$ÊÊj^M não perco a esperança de

enterrar também -os meus, que se
acham em adeautado estudo de de-
composição.

Isto, que o nosso digno prefeito
acaba de fazer sem rufos de caixa,
vem provar á evidencia que a admi-
nistraçlo municipal nau é nenhum
bicho de sete checas. Com um pouco
de b a vontade, de intelligencia e de
energia, tudo se alcança.

Entretanto, o Dr. Passos tem ainda
muito que fazer, a começar pelo exter-
minio dos ldosques, a meu ver muito
mais nocivos que os mosquitos.

Cahiu-me a õlrna aos pés quando ha
dias, passando pela rua de S. José,
assisti á i-.ollocaçSo de um desses tram.
bolhos na esquina da rua da Ajuda.

D'antes, ao menes, só os collocavam
nas prac s, ou em logares onde não
impedissem o transito ; agora vejo
que clles começam a atravancar as
ruas estreitas, não sendo para admi-
rar que, dentro em i-ouco, vá um para
o bíceo das Caucellas e outro para
o do Fisco.

Em se reunindo o conselho munici-
pai, obtenha o Dr. Passos o lançamen-
to de um impasto de 50 contos sobre
cada kiosque. E' o único meio de aca-
bar com elles.

Vae s-e reproduzindo nesta cidade,
cem uma insistência inquietadora, o
caso do moço apaixonado que, vendo-
se repellido pela ingrata a quem
adora, mata a, e suicida se, acto con-
tinuo.

Que elle se limitasse ao suicídio,
vá: não havia nada que dizer; mas que
assassine a sua bella, pelo simples
motivo de não querer ser mulher
delle, isto é que seria estúpido se não
fosse feroz.

Admitte-se que o amor mal recom-
pensado se revolte contra a men-
tira; admitte-se que Mareei Prévost
(é o ultimo escândalo pariziense)
fosse victima do despeito de uma de-

Festejando o seu 2? anuiversario,
em 1 de Abril, O Coiô publicou um
numero especial colorido, que é jus-
tiya dizer se, produziu um verdadeiro
Sucoesso. Noasos parabéns.

O XAROPE DJ ROSQUE & iufal-
lível ua cura das moléstias do peito.—Depósitos : drogaria Mallet, Qui-
tanda u. o e drogaria Colombo, Goa-
çalves Dias u. 3(J.

ALTOS 0FFICIAES
<ic>r>—c-

Dr, Imperfeito hontem an-
tes de deitar-se, assignou
no W.iler ctoset ls seguia-
tes patentes :

Keinovendo do cargo de moço de
cavallariça da Companhia de S. ChrU-
to vão o Sr. Bento Roupão para di-
rector do reservatório das urinas.

Concedendo vinte e um dias de li-
ceuça ao chaveiro da casa de Tenção
José Malandro, para o mesmo ir pus
sar alguns dias na chácara da Colônia
Dois Regos.

Nomeando professora particular do
collegio da Suzana a excelsa senhora
Kapaela Monteró,

Decretou mais a abertura do collo
de Muie. Dará, por ter a mesma um
tumor in erno no calcanhar do pé di-
reito.

Por decreto de quatro dias atraz, foi
prohibido o transito, em qualquer via
publica, de cavallos não indoacompa-
nhados.

Os cavallos que desobecerem á or-
dem serão marcados a fogo e os seus
tratadores pegados a gancho c condu-
zides a páo para a Casa ,de Saúde do
Dr. Beiras da Câmara Scma.

N. R, — Acceíta-ss collaboração

para esta secçSTo, promettendo-se pu-
blicar tudo que vier, desde que não
offenda á moral nem a pessôaalguma.

TOSSE, FALTA DE AR e falta de
appetite soff reu a Exma. Sru. D. Cláu-
dina de Siqueira Viauna, digna espo-
sado Sr. tenente Joannico de Araújo
Vianna, residente á rua Abílio 11. S.

Curou-se com um vidro de Alcatrão
c Jatahy, de Honorio do Prado. |

UTIL 
pura os apreciadores de bons charuto*

Milhares da Bahia.

ÀSTHMA- Curou-se de asthnia com o
Aluirão t .'ju/ir, do phaimaceutico liouorío do
Prado, o ar. Victorino Fernandes Tosta, re-
aileute á rua da Imperatriz n. 41.

LIRITAS
* quem perversamente in.
sinúe que a prufessorn
Suzana jii passou dos
quinze annos. E.ssa itl-

fame cnluninla, entretanto,
mesma cite por terra, attende
que os clássicos nos referem rpi
o poeta Bocage dizia i

«Quando a Suzana Casterá
«Viu a Raph'ela Monteró,
«Disse : ó meu Deus' indacá cs1
«Pois- sua bençtto, minha ave'

«T si
ido a

O Sr. Raul Pederneiras, que (.
um parodista—c também um pago-
dista—de todos os diabos, í vista
dosttecesso da peça O inartyr ,lo Cal.
sçolha, resolveu escrever uma parodia
intitulada A morte do Gorgóta, desti-
nada a um inegualavel suecesso.

Sabendo d'isso, o primeiro aclor em
violão, dos nossos tl-icatros, tomando
o pinho c entezando as cordas, depois
de três aecórdes de dd menor, deitou
o soluçoso veibo :

«Gentes, se é certo, se effectivãmente
«A Morte do (.lorgóta se escreveu.
iPcço p'ra mim c muito justamente
«O primeiro papel: protagonista- eul

* *
Esta multada a Sra. Georgma Pin-

to, se outra vez dizer cm scena fnnó-
maio e purdente. Sim ; a illustre
actriz póde entregar se a essas fanta-
sins com o Sr. Carlos Santos, mas li
em casa, a sós com elle.

Ka scena, se o repetir,—multo-a.

Uma noite d'cstas, n'urn daquelles
benefícios suecessivos do theatro S.
Josó, vimos o joven actor Alberto Sil-
va faztr um bello papel, disfarçado de
barytono. Fingia bem, c até parecia
que est; va a cantar,.. Se lhes digo

que muita gente quasi o ntto couhc-
ceu 1 No fim, muitas pessoas, tendo
ouvido elle. dizer por vezes: ch ! ma
eharmanle I oh ! ma charmanle ! foram
á Plácida dos Santo.s, que sabe fran-
cez como o diaao, pedir-lhe o favor de
traduzir o que o cantor dizia.

E a gentil nuilatinha logo explicou:
Elle está muito triste e desolado

a chorar: Uh ! que vasanle... oh .' que
vasante.'

¦V. *

J. Pacheco, alimiio do Collegio-
Habilimo, prestando exame de hUto-
ria t

Quem foi que descobriu o Ma-
zil ?

—Pedi'Alvares.
E a. Ame rica ?

Chri.-tovSo Colombo.
E o mundo ?
A Pepa.

DistiiicçSo.
Saui..

BLENORRHAGia — (gouorrhca)
cura-se promptaineute, sem dor. e

sem remédio interno, com a afamada
IN7ECÇÃO L'E glvciíkina de Abreu
Sobrinho. - Vidro iSOOO.

Em todas as boas pharmacias e aro-

garias Pharmacia Abreu Sobrinho
Largo da Lapa 72.

cu, abaixo assignado, ex-aspirante a

Lcomniissario do corpo de fazenda
da armada brasileira, oflicial de ca-

vallaria da Guarda Nacional, agente
fiscal des impostos de consumo, ele.

Attesto, sob a fé do meu cargo, que-
tendo sido accoinincttido de uma toite

constipaçüo, acompanhada de toss
rebelde, recorri ao maravilhoso «A. ¦

rope de Alcatrlo c Jatahy» do br. no-

rtorio do Prado, c, fomente com »»

vidro e meio, fiquei complolameni
restabelecido. rt j.

O referido 
'é 

verdade, Raynmudo
Nunes Pereira da S/to<7.-Ruadas w

ranjeiras n. 47.-RÍO de Janeiro, -

de Março de 1903.
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VViiF/ •>'"¦ "'redor Carlos Santos
J~ 

'á 
despachou no Recreio, o

4''»¦ i seu expediente.
f<5ri" Nlo foi coiia fácil, por
tj que, em uma rcpartiçSo

l0rtante, despachar wm cinco em-
imp1

idos. tanta coisa, inclusive as.mu-
prCB" „~i„e para qualquer Diretor.
»"S;:;è,t; ajudou-o a Sr... Ceor.

. , ,„ o seu trabalho e com suas

£vasU//«eo 
Sr. Pinto Costa com

,„„ bom desempenho.
, Sra Kcgiua Soares promptifi-' 

-i fazer, por obséquio, na peça
""/;,>,,tor, o papel de secretaria do

Reino.
Foi muito bem. _
I O director da companhia japonc

a do AV«ra'i 'eu. sç visto atrapa-

líado com os pedidos de pessoas do

exofraco.qucquercm entrar para sua

Assim tem aprendido tanta coisa
que em breve vcl-a-heníòs estrear de
novo uo Casino com 15 annos de idade.

O Machado Careca vai também fa-
Zer beneficio na noite de ló deste
mez,

E'justo. O Machado tem perdido os
últimos lios de :íibellos que possuía e
precisa comprar um chino.

Qucin não g stará de ver o careca
de ehinú'

* De iningos Braga c Veiga,os dois
directores do S. José, estão organi-
saudo um c^pcctaculo de truz. para,
com o resultado, comprarem o
Theatro S. Pedro.

Que a Virgem Negra os proteja.
Cascavki.

GkATIDÃO Modinhas Brazileiras

sexo
companhia.

Cuiu

m;ILHAZ^S-Os melhore» charutos dt> Buhla
leitos fi mao. Híperimentem.

intuito de evitar desgostos,

consta nos que se vai abrir concurso

para as candidatas, sendo acceitas as

nelli.res classificadas. _
Esteve em nosso escriptorio a

actriz Granada, que, muito contente,

nos declarou que Lord Traiuacçüo

lhe havia promettido pagar o cama-

tote que lhe devia desde seu bene-

ficio. ,
E' caso de parabéns, mormente por

oue o querido Lord tem que pagar
este mez, só no Talais Royal o preço
de um vestido muito caro.

Depois de andar a se espetar em
muitas pontas, deram finalmente a
actriz Leonor Pereira (ex Arnaitd)
uma marquesa.

Afora é que ella se deita direito.
Estío extremecidas as actrizes

amigas Cinira Polônio e Isabel Mar-

quês. Dizem-nos que o arrufo foi por
cansa de uma estrella que esta ultima
traz comsigo por segurança e contra a
vontade da outra.

Os actores Correia Machado e
Machado Correia, dois apreciados
monologuiüas, foram convidados para
recitar n'6> Drama do Co/galha do
Parque Fluminense.

E' de esperar que em breve tenha-
mos a ventura de ouvir os dois insi-
nuautes artistas.

Na ;>exta feira ultima entraram
para a Cinta do Diabo o Sr. Henrique
Machado o a Sra. Olympia Moutani.

Ate esta hora nüo se sabe noticia
dos dois,

Nàué somente a Sra. Emilia de
Oliveira que tem presentes de ricos
vestidos : a Sra, Virgínia Nery, que
c também filha de Deus, acaba de re-
ceber u-.na ofíerta igual, de um patri-
cio seu, muito chegado á caixa do Re-
creio.

0 pobre também vfve>
+ O actor Carlos Leal foi convi-

dado para dar um concerto de flauta
ua rua Senador Dantas.

Tanta concertou que terminou cs-
¦cantilliando o instrumento.

» Uila Ostnan, os Hilberts, Jeah-
ne Pettier, Mister Poule and Miss
Jeiiuv Angellottis, Luisc Laugier e
outros afamados artistas.continuam a
fazer suecesso extraordinário no Ca-
sino, attrahindo aquelle thcatriiiho
um mundo de gente.Bem bom,

Dizem que logo que se reorgauisc
a companhia Mambembe, será levada
a scena uo Lucinda, a pedido geral e
pela primeira vez, a applaudída peçaJ"u tim por tim tim.

0 cidadão Mambembe fará os IS
papeis, por já estar acostumado a re-
Presentar todos e muitos mais.

A cantora Plácida já não vai
mais para .-viilão, aperfeiçoar-se no
canto;

Inteiligente como *5, ouve agora cs
nue lhe cantam e aprende logo atoada,

OB1TUARIO
—>-S»0«-

Sepultar im-se, nestes últimos dias,
os seguintes cadáveres:

•
R GlNA P. Rkika, solteira. 30 an-

nos de largura, cir de meltlo, Tomicl
d Companhia, natural de Thomar—
Elephantiasts-mastodontica.*

PoPULARISSIMO Bkan-Dao, viuvo,
72anucsde roça, côf de chocolate,
actor-cstherico, natural da Horta —

Mal de S. Cuido.

Hrit Oknello. — Solteirinho, côr de
cameleaosiuho. 12 annosinhos. meni-
ninho prodigiosinho, natural de Santa
Isabelinha — lu/ecção quiritico perni-
ciosa. *

Georgina Gai.lo.—- Encostada, cõr
dramática, 3S rigorosas primaveras,
Sarall luzitana, natural de Caes-cu —

Cariio—carlomauia - chronica.*
Fki.ix Pacha'.-Solteiro, côr incer-

ta, 22 annos, commercio, natural do
Ceará, com certeza - 1-nrunatlos antro-

pometricos.

L. Vika Cama.— Vitiia ainda, côr

fanèe, 28 (bis) annos, solteira, natural
dos Altos Pyrinêos - Nymphomania
dos liiteratos * ,

Jayme Sortist.-, da Silva-casado,
vermelho, 34 annos de inexperiência,
Fregoleiro, natural de Pau (França)
— Congestão > ionAphobica.*

I. Nez Sabida. —Viuvinha da parte
de alem, côr dilftisa, 52 annos de es-

criptorrhagia, rabiscados de tiras,
natural de Bom-Genia-Perobicitl in-

suppoiiavel-

Domingos BragI. - Ex viuvo, côr

de óca, idade desconhecida, espalha-
brazas, natural de S. José da Vir-

gem Negra Epilepsia permcular e

sliychinismo braça/.

Muito agradecido, doutor, se nSo
fosse o Preservativo, do seu ccllega
Siqueira Cavalcanti, ainda teria os
signaes de bexigas e a tal erysepcla
que não mc deixava um só instante.

Realmente é a maicr descoberta
do século.

Enviou-nos o conhecido editor Ma
noel Antônio Guimarães, da rua dos
Ourives 52. a polka-tango, Deixem
disso.'.' de Fausto Zcsne e a valsa do
illustre compositor Carlos de Carva-
lho, Segredos do Coração. Todas as
duas composições sSo cxplendidas,
garante- nes pessoa autorizada.

CARTAS DE UM CALABREZ

ÁGUA JAPONEZA- de effeito proro
ot, pura amaciar » pelle e dar ao c*bello _

e to crescer o cabello. Rua dos Alidradal
a. 59. —-i e g-

Certo aldeao foi
pela quaresma con-

-fessar se e, quando
o padre perguntou
quantaserainas pes-

li soas da Santíssima
Trindade, respoudeu .

—SSo dez !' 
Mandou-o, o padre, embera por

nao saber doutrina.
Em caminho encontrou se o labrego

com outro. # _
O' Zó, onde vais ?
Vou á confissão.
Olha, dizei, quantas süo as pes-

soas da Santíssima Trindade ?
Suo tres !...

—Pois, sim, vai p"ra Ia dizer isso

ao senhor cura I Eujalhe dava dez e

elle não quiz !

Sinhoro redattoro.

'Skí stó multo rabiato 1 Aqui nu
E?V Brazile no tene un solo gior-

ü&íji nalo vridadero. Tutos min-
terosso.

Eo li un talagrama da spanha, ca
disia que o sgrimista Pini se tinha
battido en duello co sgrimista. fran ¦

ceze Merdinhaquc e ca tinha sido fe-
"do. .. , . ,

Un sgriu ista taleano, ferino I l I I
Non é possible! IV falso, falais-

simo ! ...
Ah I Cavallotti ! Cavallotti ! alevan-

ta-te da terra, pega na tua spada e

desafia a totós estos canalhas a un

duello a ultimo sangue. _
Ah I miserables ! fdizimeute ainda

stá vivo Francesco Bugiardo pra ve

confondirel Raza infame e a noi

é fatale 1 Parto mediatamente pra
frança a desafiare totós, um por um.

O' rabia danara ! stó co diavolo nas

tripa Se eu non amato un franceze

0"-e, eo arrebento, pe lamarona.
Um franceze battere un taleano.

un franceze? non é possible, é tradi-

mento. . j„
A scola taleana e a pnmicra do

monto universalle. Vo a desahare

ello, e ei da beberle o sangue, gota a

gota, francezo de mia patacal

Fkancesco BdgiardoT

MIN-VSGSRAES. -O abaixo assi-

,rnadõ medico diplomado, clinico na

capital do Estado de Minas, membro

correspondente da Soc.edade de Medi-

c°ná c Cirurgia do Rio de Janeiro,

Lior honorário do exercito, por ser-
"cês 

pres-ados a Republica, etc. -

Attesta e jura in fidegradas quedem
empregado a EmulsSo de óleo de. figa-

do cie bacalháo e de Abreu S.brinho,

em casos de racl.itismo, escropliulose

e tuberculose pulmonar, em sua ch-

nica, com o máximo proveito.
Cidade de Minas, aos 2, de Julho

de 1S09.-- Dr. Benjamin larnini Mos-

"'(Reconheço 
verdadeira a lettra e

assi.-natura supra e dou fé. Minas,

14 àe Dezembro de 189S. Em-teste-

niuuho da verdade-ü/i».'"-'. Vielor de

Mendonça.

--E?^
AMOR

Coji a musica da Yai.sa «Rio Kc» f,

A' gentil M.«"

Amor é um sentimento
Que nasce no coração,
Quando s"> ama e se i amado
Com ternura e afleição !
Amor—suave perrume,
Que a alma nos inebria ..
E nas horas de tristeza
Nos reslitue a aiegria !

Amor são fortes cadeias
Que enteiam mil corações,
Fazendo-lhcs esquecer
As mais ferinas paixões !.. .
Amor é um sonho doirado
Que nos conduz ao prazer.. .
De um modo mysterioso
Nos braços duma mulher !

Amor, amor é um fluido
Que tem mágica attracção...
Em olhares que t-e cruzam
Vae ligar-se ao coração 1

Amor é um g-ande pharcl•Que nos faz ver o porvir. ..
Emquanto existir o mundo
Também elle ha de existir !

1903. Antônio Moxteiiío di: Souza.

Cahiu na asneira de envrlhecer
mais um anno, no sabbado ultimo, o
Braguinha, activo continuo ã'0 Rio
Nã.

Que continue a continuar entre nos
com a actividíUle de um motu-continuo,
são os nossos sinceros votos.

Historia do sim
—Visinha ! 6 visinha !, .. Então ?
^- Sim vi inho ?, , .
-Hoje? !, ..

Sim !...
A's dez horas ?
Sitnl

—Amo-te ! amo-te muito !
-Sim ? I.. .

E tú ? íti, também me amas ?
—Sim i. ..
—Então, vamos amar ?

Sim!

Senhor pharmaceutico, foi aqui
que annunciou este remédio ?

Sim I
—E isto cura resfriamentos?...
—Sim!
—Então dè me um vidro e uma se-

ringa f. ..
—Sim I...

Badako.

Receitnario do Rio Nu

INFLUENZA
Terribilíssimaé etta moléstia quan-

do é obtida pelo contacto de outra
pessoa que já tinha (não confundir
tinha com lepra). Como se sabe, a
inflnenza traz sempre pingadeira e
ahí é que está o mal, e por consequen-
cia, por ahí é que se deve principiar o
curativo.

Para que a cura se faça,éconvenien-
te que o doente evite o contacto com
a pessoa que lhe pegou a coisa e arru-
me-lhe no orificio de onde sahe a pin-
gadeira, tres ou quatro iutroducções
de meio litro de protogelico errubias-
tico com 50 grammas de acldo titicado
demolperamae 20 grs. de trustícagar
composto com terribinaceo congruen-
to; a pingadeira cede por força ou con-
tinúa.

Nos casos agudos e perigosos, me--
lhor ê operar-se, e é até mais pratico
cortar fora a parte affectada.

Esta operação ê fácil; e a pótíe fazer
mesmo a própria pessoa, com o auxílio
de uma faca bem afiada.

Dr. San-Gsia.
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VIÜKO 2$000
DEPOSITO GERAI,

J. M- PACHECO & C
3ST. 59

IRiaei dos Andradas
Febre, escarros de sangue

JATAHY PRADO
O IR,ei dos K/erraeciios brasileiros

e saneuo purulento pela boscn, tosso c magreza oxtroma, solTria o Sr. Antônio do Simas Muniz, rua Duque
do Saxo n. 39. Curou-se com o Aloatrào e Jataliy do Honorlo do Prado.

(Esta cura tom muls <lo ilous uiinos)

P8YCHO-AUTOMOBILISA0ÃO GEL _ CONTAS ANTIGAS

Leitor, naosè assim tSo ignorante, /? ^fêpii t^~"J \ g \"' U // 
'^

E, menos, nialdizente / i V í vx^ (j| /
Pois isso que ella faz com a mSosinha, / ^ MlfVò, 1 I 1 --//" /

Embaixo, escondidinha, ¦ í t\ \j\U xSv \ \ \ j
parat o typo esquentar, I \ \C*\^_^ ^k \ \ \ jl

Isso í próprio do invento farfalhante: | \ \ 
~~"^3-r* 

Jjy\ \ \ I j
A isso ê quese chama, actualmente, / \ y^ Ai . M S | I

Aulomobilisar... j \ I S "Vi 
\ I~~ / Y l\ ! 1 J

Célere passa o locomovei.lindo,
Por entre os campos devorando o espaço

Carregando esses dois.
Ao vel-o amanivella dirigindo,
Nota-se-lhe a firmeza, mas depois
Nota-se-lhe também a languidez do olhar
Como se alli em êxtase se, achasse...

Ella, calma, serena, oceulta um braço,
E) como se a outrapeça se apegasse,

Parece trabalhar...

MI»»!' \" FIDALGO E TETEA
f JlfflMWÉmWí^í à (Romanza d.'amore dei cani]kf/f i ,1» ^_ ._,

Vendo Fidalgo e 7W/«
Namorando em plena rua,
A velha Martha, que idóa !
Falia como em casa sua :

ií O coração se me esmaga
i- Co'esta scena dolorosa,
« Que a minh',,. alma toda alaga,
«c Que me põe em polvorosa !

d Quadro triste suggestivo !
d Elle. de desejos cheio,
n Dos seus encantos captivo ;
it Ella, tola, com receio.. .

« — Avança ! Ataca, Fidalgo .'
a Faz-lhe cócegas bem ternas !
d Tu, Tetéa, agrada-o, è galgo.. .
ic Tira o rabo de entre as pernas I
ií O inundo 6 isto, filhiuhos,
« E' mister saber gozal-o ;
« Em prazeres e carinhos
(i Saibamos aprovcital-o I
Dizendo-o em phrase precisa
Lembra o tempo, a velha Martha,
Em que tinha por divisa :
ií Morra Martha, morra farta...

Felippk.

Adeus, Rosinha.
— Bom dia.

Me diga como isso vai,
Isso, vai bem sen Grcgorio,

Saudades suas, ai ! ai 1

Saudades minhas ? E' certo ?
Se é certo ? Juro-o por Deus.,

Velho embora és o primeiro
Entre os bons amigos meus.

Acredito, mas no entanto
Tu é que amiga nüo és ;..
Eufeitaste-me a cabeça
E fugiste a quatro pés 1

NOIVA
Branca de neve, em gaze transparente,
Altiva c bella, passa a noiva amada,
Na fronLe pura, ostenta alvinitente
Crua virgem, de flores recamada.
Para o altar se encaminha, perturbada..,
Ante o doce Jesus crucificado
Estende a nívea mão imniaculada
Ao noivo, que a sorrir, beij:i-a enlevado,
Eil-a na alcova azul e curreiezim,
Pensativa ella está, quando de leve
Affasta o reposteiro de setira
E o esposo se aproxima, em passo breve..
Na fronte virginal da moça altiva
A capclla cm botão, dosâbroc-hando
Vai de manso, roçando a face esquiva
Nas caricias de amor se desfolhando.

A. Gomes.

— Perdoa: isso foi outr ora,
Hoje arrependida estou.
Volto a ti e p'ra pagar-te
A fortuna dar-te vou.

—A fortuna? Onde ê que a encont
Facilmente: aqui atraz;

Essa é a roda da fortuna,
Põe-lhe a mio c já verás...

E' singular 1 As mulheres
Na frente a fortuna têm, .
A ti, que còusa exquUital
E' por detraz que ella vem 1

do dr: Eduardo p*-".?*
Adoptada na Kun ,'

e no hospital de Marlr.»"
f, o Remismo SEM ooantM
CrU cur„ efficaz daí. .1'w'ff

PREÇO T TT
31000 *->¦ V

Deposito i
Brasil — —¦ ^""l <-r>—— -;.,,,,

A. FREITAS St C. TT t.i.s da peU<-,
lH-Ourive»-114 ^L ridas, «W«
e S. Pedro. n. 90.-N» Kuro-JJ£. '" 

tt
pu, CARI.0 BRBA-MlHO.-" 

"" 
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pês, assndurns, manchas. Unha, sardas.
brotoejas, etc.

Sabemos que nos Planetf
11 Júpiter e Urano se estl>ü_
f o meio de estabelecei çom

municaçtlo com a J-

pois os sábios de 4 vlo »

viar uma comimssSo p>|
J3$^!g& acompanhar as obra

porto.
Eis ahi a causa da demora.

do



O RIO NU — 8 DE ABRIL DE 1Q03

REALIDADE
i m £^

—Realmente, baroneüa, acho que V, Ex. está muito pe-
íada pa™ montar,

.-Felizmente já níto sou a "tuberculose» como me chama-

vam, graças á Emulsão de Abreu Sobrinho.

Um empregado na casa commercial dc um senhor
barSo teve de ir, certo dia, ao palacete onde residia

\ o pátrio.
7<S\ Durante a viagem que clle fez no bond, sentiu um

>QB*W terrível desarranjo intestinal, de modo que. quando
cenetrou no vasto c bello jardim do patrão nlo se podia aguen-

lar mais ; e, encontrando entre as moitas de florido canteiro,

um sitio que lhe pareceu apropriado, nSo teve mais hesita-

cões que a solemnidade do momento nao comportava.
-Estava elle já muito folgado, quando de'súbito appare-

ceu-lhe o iardineiro.
, -Queé isso, seu Gouvèa ? !... Aqui?!... disse elle muito

espantado. E acerescentou : Deixe estar que, quando o senhor

tarao chegar, eu vou lhe dar parte.
¦ Gouvéa, vendo-se perdido, disse-lhe então ¦
"—Ora, 

meu amigo, nao lhe dê parte, nao- -dê tudo!

CONQUISTADOR

tsse casal que estão vendo,
»'ai direito p'ra o chateau,
Muilo embota cila t.csistn,
'noa que diga : não vou I
y}'- "não vou» mas vai sahindo
'°d;i contente e lampeira,
Um seu chapéo dc massidrasr-saias dc regatéira;..

„ íll:e esse tvpo esquisito,Rid.o I^. feio, j,„plicante,
™ um nome suggcftivo:Uwma-sc /Jca Pagante.

TJjVT IDEISTTISTA. «01>XQA.»

'WÈ?^-*- ^ A

V'*¦'*;" -Sr-

Ái ! seu doutor
Nüo tenho nada

capaz de matar cem m

^^. 
— Porque razão o gal-

nSvP lo, quando canta, fecha
)\\" os olhos ?

— Porque sabe a musica
de cór.

que me arranca o queixo ¦;
com isso. Você também com uma queixada destas^ê..

íl philisteus !
—.¦m*^"**-»

Acrobacia "art nouveau"

GONORRHÉAS. — Flores
brancas (leucorrhéa). Curam-se
radicalmente em poucos dias,
com o xarope e as pílulas de
matico ferruginoso, approva-
dos pela Exma. Junta de Hy-
giene, únicos remédios que,
pela sua composição innocente
e reconhecida efiicacia, podem
ser empregados sem o menor
receio.

Vendem-se unicamente na
pharmacia Bragantina , rua
Uruguayana n. 103.

Indiscrição infantil :
— O' mamãe, quando

eu crescer quero ser
criada !. ..

—Porque ftlhinha?
— Para ter um patrão que

me trate como papae trata a
Felismina : aos beijinhos e
abraços.

TÔNICO JAPONEZ ê o me-
lhor preparado para perfumar o
cabello e destrui* o parasita evitando,
com o seu uso diário, toda* ns eufer
midades da cabeça, rua dos Andrftdafi
n. 59.

— O' sd Mar'qui-
ilhas, quem dirá que

nosso casório nas-
ceu do páo.

E' verdade I E tambain do
olho !

Ah I cachopa, foi na feira
d'01ivaes que tu me deste
d'olho!

—E tu, metteste-me o pao.

De

Camisa dc onça pintada,
Paletot dc faz-empe, 

"

Bengala de solitária,
Uma barca cm cada pé,
Com isso tudo o pcralta.
Sabe ainda assim conquistar :
E' que a algibeira traz cheia,
Tem arame p'ra gastar.
Por isso a belleza esquiva
Rendeu-se e vai pr'a o chateau;
E dentro cm pouco o Pagante.
Onde queria já «rdrou...

ALLIUM SATI-VUM-
T Coelho Barbosa Si C, rua dos

Ourives 63. Rio de Janeiro, o qutU se
vende em todas ns pliamiacins rio
Brazil, tomando seis gottns em meio
copo com nsun.de uma só vez. a noite,
ao deitar-se. é um grande iiucrobici-
dn mato o micróbio do luSuenzii de
um ti ires dias e curn tod.is ns moles-
tias que tem por causa um resfnnineu-
Io. — O legitimo tem mu coe.lio
piutado.
"^gffjj^- Num hotel :
~0 

FRSOüEz (muito gago) —

Ooo... scuh...or...or...t em...^
em..', em... língua... gua ..

gua.,.
O caixkiro (apressado) —

Salta uma lingua com batatas.
O FREGUEZ (colérico) f-in...

língua.'., com., com bata...
tas... tem vo... cc !

O CAIXBIRO ( impaciente )—
Enttto que quer?

O fkeguez—Lin..-gua...doI

\Tós, que sempre transitacs,
¦ Incautos, por essas ruas,
Reparai para estas duas,
Que a arte aqui collocou:
Vede como sào peritas
Em gymnastica d$ assento]
Olhem para este portento
D'acrobacia art nouveau-l 

'

As duas. artistas serias,
E que applausos só merecem,
Sc xvphopagas parecem
Não são que o diga o Chapot.
São meninas defaitiélia.
Bem comportadas as duas...
Se assim as vêem. quasi nuas,
Não faz mal—c art nouveau.

Rapazes, moços, velhotes,
Vendo esses dois holophotes
Ficam todos escorrendo -
Qual caldo de quimgombô,..
K\ que outras na corda bamba
Têm muito maior firmeza,
E estas gostam d'ella tesa,,.
—Acrobacia, art nouveau!

Raoi..
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Não póie! Não cabe

* uTiiodía, eram 4 horas da
tarde, sentiu-se que uma
coisa extraordinariamente
volumosa, pasmosamente
auafada e roliça, entrando
subitamente pelo largo de

S. Francisco de Paula, a rolar, a ro-
lar, a rolar, foi dar de encontro á rua
do Ouvidor, que fechou hermética-
mente, barrando as duas esquinas e
interceptando por completo o transito

publico. Desde que se sabe quão
grande e o movimento por aquelle
sitio a taes horas, a concurrencia de

povo que passa pela nessa.principal
artéria, de volta de seus afazeres,
facilmente se imagina o encombre
meul, o verdadeiro suecesso catas-
trophico que para logo se manifestou.
Os que desembirca-am dos bonds da
S. Christovam e da Carris Urbanos,
equerism penetrar ua rua do Ouvi-
dor, paravam á entrada desta, atra-
vancada por uma larga porta de
dique; os que vinham da rua do
Ouvidor para o largo, encontrando a

pass.gcm barrada, iam agglomeran-
do-se cm filas suecessivas, augmen-
tando a massa de povo, formando
uma cauda extensa, movediça e irri-
tada, de gentes que gritavam, que
suavam, que se batiam, que vocifera-
vam, que se esmurravam, que se
comprimiam, que se engalfinhavam,
exigindo em altos berros que as dei-
xassein passar, antes que morressem
ali soffocadas, na rua obstruída.

Uma conflagração geral!
Chamada a policia, compareceram

logo o caréquissinio Sr. Cardoso de
Castro e o mephistophelico Sr. Beli-
sario Tavori. os quaes, acompanha-
dos de todo de corpo de agentes e de
encostados da casa, a custo pude-

—rarm abrir passagem por entre as on-
das do povo revolto, e conseguiram
apropinquar-se do sitio onde a cidade
de S. Sebastião do Rio de Janeiro,
pela primeira vez em toda sua exis-
tencia, sentira tão inesperada e tio
inexplicavelmente obstruída e parada
a sua circulação normal.

A nobre corporação policial verifi-
cou, pasma, surpresa, confusa e atto-
nita, que uma coisa qualquer, que se
movia e arfava, plantára-se á entra-
da da rua e dali não podia arredar
o corpo, d batendo-se com anciã psra
sahir do impasse.., Che cosa, ché ?
diziam de todos os lados ; e lembra-
va-se a idéa de um monolitho que
houvesse cabido das alturas ; de um
Bendegó que tivesse sido p^ra ali
arrastado; de uma possante tíntureira

que viesse pelo canal do Mangue dar
ao centro da cidade ; de uno Masto-
donte emigrado das florestas da Ti-
juca ; de um deslocamento da Casa
da Moeda, que com os seus mil i-mprc-
g.ados dentro, tivesse dadb á costa
na elegante c fidalga rua que 6 o en-
canto da Capital.

Níto se podendo saber ao certo dc
qu** se tratava, nem que espécie de
monstro era aquelle, as autoridades
entraram logo a dar providencias ul'-
gentes paru destravancar a rua c sal-
var os que se asphyxiavam Chamou-
se a Brigada Policial,o Corpo de Dom-
beíros, o pessoal da Limpeza Publi-
ca, os aliimtios das escolas, os eleito-
res do triângulo, a legião Mallet, cs
passeadores do Campo, os botocudos
da estatua de Pedro I'.', tudo e todos
do que era possível lançar mão ; e,
passados cem mil metros de cjbo em
redor daquillo, que dali não podia
sahír, empregados duzentos mil bra-
ços possantes em puxar p^ra o largo o
enorme, o volumosissiuio corpo ex-
traitho, reconheceu-se que aquillo era
uma pessoa, e que essa pessoa - ó fer-
rissimo ! - não era outra senão a dis-
tiucta actriz Sra, Regina Soares I

E é por isso que essa execlleute se-
nhora nunca mais desde então tentou
passar pela rua do Ouvidor, acceden-
do a uma delicada intimeção da po-
Hcia :

— Não podo! Mão cabe '.

Leonei*.

ULTIMA PALAVRA

"-Ir

^^Y^y 1,

li .\VW

Sempre aquelle arara do primo, a
mandar-me llôrcs brancas de- pre-
sente.

O lorpa ignora, com certeza, que só
soffre deste mal quem deseja, pois,
na drogaria Mallet Soares & C, ven-
de-se o Regulador do Dr. Siqtuira Ca-
valoanti, que é a ultima palavra e
com que me curei.

1-2— Grande eu como o typo,
SOKÒH GhEGOKlA,

1-2— O ser que as mulheres usam í
uma cobra.

1-1-1— O trembro eutrrga única-
mente um bocadinho.

Lorii Coisa.

AVISO
Tendo em vista servir o melhor

passível os nossos collaboradores pe-
dimos lhe virem registrar seus iioiiiC5
C residências nesta rcdacçT-t, dc
meio-'1ía ás duas, onde acharão <_,

Ziotcr

TOSSE I M P E E TIN E N T E %
ABORRECIDA -o Uxin. Sr. coronel i0l|
Domhigurs Mendes, morador ÍI rua do Outets-
n. 184 (Hotel Víctoria), cur» 11 se de i,ma
to«so imi>ort;iii.oiito o iibni>]'e-
citUi. que multo o iucomiuodava, prir ;;,;.
mente ft noite, com o X.i.ir>oi><> dr
Grtndollu, do pharniRceut co Ol.veirtj
Júnior.

PEÇAM os charutos das marc;, ¦ re.
gistridas dc E. Richter .V C: Santos
Dumont, Paulo Kruger, General Ro-
tha, General-Dcwett etc. A vem'.,, em
todas as charutarias.

(DOE DE DENTE)— Sda cura —
O distiucto e conhecido cirurgião -dentista dr.
S"vÍuo Mattos, lanrendi ct.-m o primefi pre-
mio ua secção di- cirurgia-deularia na Expo-
siçao Artístico-Industrial de 1900, com cou
sultorio árua da Cario au-. 4 e ó, dirigiu-nos,
esooutaueameute, a seguinte carta:

Sr. pharmaceutico Oliveira Júnior. Tenho
a satisfação de commuuicftr-lUe que o Odon-
talgico Oliveira JÚNIOR (Instantâneo) é o
melhor para em ura minuto fazer cessar qual ¦
quer dôr re dente por mais rebeldeqne seja,

Em minha clinica tenho obtido resultados Lio
fatisfactoríos que me Obrigaram a pas-ur este
attestado per ser a expressão da verdade. —
Rio, 21-11-1901.

Silvi^o Mattos,

CALLOPEDINA. _ Onico infnllfvel
extiipador dos calloa, nao impede unrtiiT cal*
çadp, rua dos Andradus. S1-'.

Santos por Dentro

Até a hora de entrar para a ma-

china o nosso jornal,nSo tínhamos re-

cebido achronicade Santos

ULCEEAS GANGRENOSAS - Ha
mais de um anuo sofTria de fbhidAS nas
PERNAS f LARGAS FRUFÇÕES PWLOCOliPO. qilC
resistiram aos remédios de médicos eiuiueule'.
Afígtavando-se 0$ meus males, pois só com
grandes sajrificios e muitas dores, as muleUs
permittiam-me dar alguns passos, vários me-
dicos decidiram-se pela amputação da perna
esqu-rda. por ter abi as feridas tomado um
caracter gangrctwso. Estava eu eulilo bem certo
de minha inerte próxima, por uao querer
perder a perna, quando por acaso aconselha
ram-me o LIcor Db>-urativu e Anti-Kiiku-
matigo DE TayüYa' tle S. J0Ô0 da Uarra, do
qual fazendo uso, vi 10111 grande surpresa e
sa.iifaçao que o meu mal diminuía, hoje a
cliamU-mt: completamente curada, — Aiaria
lljrra..

Rue Matitcnire, u. 10 (Touloiise França).
Firma reconhecida pelo maire e pelo com-

mis-ano de policia e mais stis testemunhas.
(Resumo dacnrta publtebda uo Jornal do Slrazl.

NOSSA ADIVINHA

Inteiro*,
;SS000.

-¦*-?-*--

F UMAI sempre os aromalicos charutos Mi-
lliazes,vindos expressamente tia Bahia.

TORNEIO DE ABRIL

UM V I40SO PRÊMIO AO VENCEDOR

Problemas ns. 8 a 13
CHARADAS NOVÍSSIMAS

1-1— O redondo dos animaes hão
trabalha por isso mesmo.

1 1-1— Atraz si é grande e único
castigo..

Ii. Lote.

1-1 — O homem tem no corpo um
bicho feio.

B. Ato.

200:0008:^00
meiosa 7S500, vigésimos, 750 rs. — Loleriu
da Capital Federal extracção inlrtil Viivel
Sabbado 11 dc Abril dc 1903, ás 3 heras.
103 6? - Companhia de Loterias Nacionacs
do Brasil. Sede: Capital Federal, rua Nove.
do Ouvidor ns. 29 e 29 A, caixa do Correio
n. 47 , —Endereço telcgraphicc «lqtfbias»..

Os bilhetes acham se á venda nas agen-
cias geraes dc Lu z Velloso & C, rua ^ova.
do Ouvidoi n. 10 endereço telegraphico.
«LUSVELn caixa dj correio 351, c Camões

& C beceu das Canccllasn. 2 A, cndtrc;c
telegraphico PEK1N, caixa do Correio "46.

Essas agencias encarregam se dc cuias-

quer pedidos rogando-se n maior clareza nas
direcçOes. Acceitam-sc agentes no interior
e nos Estados dando-se vantajosa commis-
são. Os agentes.geraes recebem c pagar.'.
bilhetes premiados das loterias da CAPITAI
FEDERAL.

EESTAUEANTTHERESOPOLIS-
— CosinLa de primeira ordem. Al-
moço ou jantar com vinho 1S6G0,

Eua da Uruguayana v.. 31 — Soarei-
& Augusto.

TIXTA AZUL 1'KETA |
DE B|

Q. JialOUJ-XEIEO §
Única usacU oas Repartiçõos publiois gj

CiSADIÜHA (39)

S ym.phronio Peryllo
xx

O FINAL DE CONTAS

—Mas, senhor meu sogro, estao aqui as. indi-
cações que eu posso seguir e certilicar-mc da trai-
çao de sua filha !

líesta saber si o senhor tem esse direito..,
—Hom'essa! Pois nao sou eu o marido?

Sim... O senhor ê o marido, mas não lhe
dá o que ella precisa e é justo que ella procure o
que lhe falta,.,

O velho já estava ao par das relações do Fe-
lix com a Alice e achava que esta tinha o direito
de nato sacrificar a sua belleza e a sua mocidade a
uni estaferniOj como o Antônio Joaquim que a
queria obrigar a ser casta ..

—Pois eu vou me certificar, disse o tavernei-
ro; e si fôr verdade o que áiz esta carta, tomarei
as minhas providencias!

—Faça o que entender,
No dia seguinte, o Antônio, seguindo as indi-

cações da carta, foi postar-se á porta da In-
tendência Municipal. Dizia o anonymo, entre
outras coisas, que o Felix esperava na altura da
Escola Normal o bond em que a Alice vinha para
a cidade e ali embarcava e tomava assento junto

delia, saltando ambos no largo de S. Francisco e
dirigindo-se eai seguida para o chateau.

D.t porta da Intendencia o marido ultrajado
os veria sem ser visto.

E assim foi.
Por volta do meio-dia,o Antônio viu, ao longe,

um bond do Pedregulho e reconheceu no ter-
ceiro bane j a sua Alice... Tomou posiça.0 para
nao ser visto c poz-se a olhar para- o lado da Es-
cola- Normal. Quando o bond fez a curva, sa-
hindo não se sabe de onde, um rapaz elegante e
bem trajado tomou-o e sentou-se ao lado da moça,
Era.o Felix. Sen Antônio Joaquim viu tudo! Ao
passar o vehiculo bem cm frente á Intendencia,
de um grupo de rapazes que se achava junto ao
nosso lieroe sahiu esta phrase:

—Olha a Casadiuhal Aquelle rapaz cm pouco
tempo está es foliado),..

Que lhe faça bom proveito! murmurou en-
tre dentes o Antônio,..

Sem a mínima duvida sobre a infidelidade da
mulher, dirigiu-se elle tranquillamente para a sua
venda e lá contou a todos que lhe appareciam, que
tinha abandonado a mulher, que ella nao passava
de uma meretriz e outras coisas.

Um velhcte a quem elle fez sciente dessa re-
solução, replicou-lhe:

Só agura é que você sabe disso? Pois eu sei
que mesmo antes dc casar, a tal sapúca já era
amante.do estudante!

Que me está dizendo?
bi' i-jso mesmo. E creia que tive vontad; de

o avisar, mas como me disseram que você estava

loucamente apaixonado pela perua, nao quiz tol-
dar a sua felicidade.. .

— Bandidos ! Miseráveis 1 Amanhã vou decla-
rar, pelos jornaes, tudo isso !

EiTectivamente, no dia seguinte, na secçãc*
. livre do Jornal do Commercio apparecia umadechv*
ração rto taverneíro, intitulada A Casadinha e ci»
que alguém, pelo marido atraiçoado, diüia de Al.cc
e de Felix, o que Mafoma não disse do toucinho.,.

O estudante portou-se como. um cavalheiro-
nesta emergência.., Aturou a amante durante duis-
mezes e no fim desse tempo abandonou-a para ir

gosar áí, ferias no seio da familia, nos confins dc-
seu estado natal.

Não,morreu de fome a Alice... A bahiaua da (
rua Direita encarregou -se de arranjar alguns pro-
tectores, ató que encontrou um que se apaixonou:
por ella, montou-lhe casae ainda hoje a sustenta, o

que não a impede de ir amiudadas vezes ás casas.
de tolerância.

O velho Cypriano não se suicidou de desgosto...
Trio' feliz" como o estudante não foi o seu.

amigo Iglezias, que atê hoje não S2 poude des-
vencilhar de D. Chiquínha que se agarrou a cile
como ostra ao rochedo.

Ainda hoje, quando os antigos collegas dc*
Felix, hoje doutor cm medicina, o encontram nao»
se cansam de indagar;

—Então, como vai a Casadinha?
E elle responde desdenhosamente*.
—Sei lá ! Parece-me até que já morreu...

FIM

i
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D calcanhar de Achilles

¦mm.

Mm/mm
vJm bcllíza, bem vês. essa pequena;
Lindos cabcllos; olhos lindos; bocea
Que ao entr "abrir-se 

põe a gente louca,
iEco'océo n'um sorriso nos acena;

0 cúllo, e.ise, um primor é de esculptura;
¦0 seio. ultra-macia almofadinha;
¦Corpo delgado; a anca redondinha;
De perna grossa, estreita. ., de cintura;
Os pés. minuwos; gesto, gracioso;
Andar decysne; voz, eneimtadora;
No vestir, parisiense seduetora;
— Emfím, ente completo c primoroso...

Pois bem. meu c^ro amigo, isso que vê,
Tem uni defeito, c cm t'o dizer me acanho:
Tal qual nossa querida actriz C. P.
Essa pequena nunca toma banho'

NicolAo-

Nota da hkdaccÃO, — Sendo certo que,
:omo as Marins, ha muitas ¦ , P. cá na

terra, o nosso collaborador Sr. Nicoláo ha de
tfer paciência de se explicai-, para deixar'o
caso bem averiguado, e não ficarmos assim
perplexo?, hesitantes, indecisos.

C. I1. póje ser Cândida Palácios, ou<Caraicn Paredes, ou Cinira Polônio, ou.¦Carlinda Pires, ou Corina Pinto, ou Car-'tten Pereira, ou Cecília norto, ou Con-
chita Poyares. ou Càmeíita Pinto, ou outras
ias muitas artistas queridas, cujos nomes
amsponJcm áqucllas iniciaes C. P.; c porisso ouça:

Olá, seu Nicoláo,
Você quer mingáo,
Ou só quer páo?Aí que em duvida poz do quem se trata

¦Aüde, fale já, já, língua de prata,
Diga já quem c,
Não seja máo ,.

?oi,>sque intrigou a tanta gente, tanta,
-¦nos um nome que nos faça fé;

Olhe 'atamos na semana santa¦-c bom saber onde ha bom bacalháo. ..
Vamos, seu Nicoláo,
Yurncs ao mingáo!

CAFÉ E BILHARES PÁTRIA.
Adürto até 1 hora da madrugada.

í"1 do Carmo, esquina, da de S.Josí.t ropriidade dc Pinto Ferreira & Fou •
seca,

CARTEIRA BE UM-RERU'

S $.:V f'\ "li,>ARA sspara brevatum

ttfà&.vÁ grande baile cm casa dc

ffl- íl^M Mmo- Valery. Os convites
^^^sâí para as mulheres s3o as-
slffüados 

pei0 rc; [lo cyíirví0 e consta¦lio os convites para os homens slo
scssoal>nente feitos pela (retitilissima13 J°«n Vaierv,

I

Ha cmpenlios para esta festa que
promette ser descolumenal,

I\íl estaremos sem estar.
'7 A Manuela do 200, dizia ha \v u-

cos dias, em uma roda dc cavalheiros,
que a mulher que mais lucro lhe tem
dado 6 a senhora M, de Oliveira.

Porque? perguntou alguém.
Porque éaunicaque nao fafc ques-

t3o: tudo que lhe arranjo, serve.
As outras nao — são exigentes. Lá
tem sua rasao,

ity A Theodora do 3 está desespera-
da com certo cavalheiro que uma noite
destas aborreceu-a todo o tempo uo
Casino c afinal á ultima hora, azulou.

O que quer,gentil dama, o cavalhei-
ro nio arranjou um amigo que lhe
emprestasse algum, por isso preferiu
gelar a fazer feio.

~\f Queixou-se a Sra, Granada a
um dos nossos companheiros que um
ienhor do Club dos Mordes, que ulti-
mamente otVercecu um vestido a Emi-
lia de Oliveira, lhe deve ha annos um
camarote de seu beneficio e mais
2:Ü00S0G0,que o seu amante alto, mira
por um óculo,desde que os emprestou.

Respondemos que nada podíamos
fazer porque quando a pessoa perde
aquillo, nada se consegue.

E'bom rezar por alma e tratar de
ganhar outro.

V* ACombinha deitou agora -rabi-
chp pelo Moura.

Vimol-a ha dias indignada com este,
porque O Rio Nú falando a respeito
da tümüinha Freire citou o nome
delle.

Xa opiwiüo da Combiuha, se fala-
mos uelle, 6 porque alguma coisa elle
tem com Emilinha novamente.

Ora bolas!
igr Mme. Wbanha, professora de

meninas artistas vai mudar o seu es-
tabeleeimento para o centro da ei-
dade.

Mande nos o cartão, sim ?
•cy Segue brevemente para Poços de

Caldas a gentilissima e mais que deli-
Cíida artista Granada.

ü seu e.taüo dc saúde obriga-a a
esta viagem longa e demorada.

Felizmente resta a esperança de
vcl a de regresso completamente res-
tabelcida das manifestações mor-
bidas, que, por descuido, lhe appare-
ceram,

•çv —Nao é positivamente um poço,
mas póde-se afirmar que é ribeiro,
Isto dizia uni lavrador quando se re-
feria ás terras da tiicilia.

— Com a ajuda de Deus, acures-
centava, hei de fazer . 07 léguas para
lavrar um palmo daquella terra.

E está lavrando.
A Ma ricota nao se contenta agora

só com a Lapa Deu-lhe agora na ve-
neta freqüentar o 207; de sorte que
vive mais neste, que no 16.

Porque razão _ ,
tJT" Já nSo pensa mais em se stuci-

dar a Alice.
Tendo falhado a scena, resolvei! ca-

var a vida e atirou-se de corpo e alma
a alegria.

¦v* Níto ha nadacomo um dia depois
do outro.

O Congresso dos Mords esta para
ser mordido também. Quem nos disse
foi o commandante, affirmando que
d'aquelles mattos ha de tirar algum por
contado que ficaram devendo a uns

Políticos, quando reunidos cm Con-
írresso. , . ,.

Cruz ! dizia o advogido,que/>(Jícra/ 1

\*T Custou apenas quinhentos mil

réiV o vestido que Lord Transacçao

offereceu á sua querida Emilia.apezar
de feltrar na couta com o preço de

l-SOOS e de andar elle a apregoar que
custou 10:0003000.

Oue malandrio 1
ÍV Sabbado da alleluia haverá exe-

cuçSo capital no Congresso dos

MMulto» 
judas serão enforcados c

muitas judias terão que ver como é que,
em Sria, se chama uma cara grande

Â I si a policia lá fosse, nao so

apanharia os criminosos,mas também

a roleta c apetrechos do jogo.

*>.*.«.-'

Musa policia... orj dá na Maison
Modem e."' A Tetía está por riba anda só
dc carro. O diabo é se o liomcnzinlio
dos .h, |jéos se isca ma e vae tudo
razo.

Chico Bomba.

THEATRO DO RIO NU

r.M (:oMi!.vii:ui'o:
MONÓLOGO TR/GI CÔMICO

O personagem entra rigorosamente ves-
tido com terno de casaca, cumpri meu-
latido exaççcradamente o publico.
{rram/e pausa).

A entradí», que tal foi ?.,.
I" a reverencia, que tal ?
Parece que não foi mal!..,
O que dizem vossencias ? !.
N.i dicção, vimos a vêr. .,
E no gesto, com certeza,
l'',a sah.r cem gentileza
Farei altas diligencias !

Eu propuz-me a recitar
Uma poesia dramática
i "om toda a pose e pragmática, . .
Com el-gancia c primor !
Peco-lhes pois um momento
De silencio e attenção...
K depois avaliarão
Si tu sou ou não bom actor !,..

(Procura uma posição ajfectada c declama
com gestas c tticçilo ixiggcraáissimos).
Anoite era medonha' A chuva era incessante!
O vento era terrível ! O raio era constante !

Ait. ..
(imita, .''0/11 o gesto a queda da faísca

eiectricii, até ficar dc cocara*).
Este yesto feito assim
Foi inventado por mim, . .
E toda gente me diz
Ser o gesto bem feliz !
Mas.,. eu vou continuar...

' Attenção ! E' dc pasmar !

Soava a meia noite ! A hora infunde medo !
A hora Jos jihantasmas... ahorado bruxedo'...

D'estes versos a dicção
E' replecta de emoção !...
E digo-os... modeatia á parte,
Com bastante engenho e arte !..,
Porém, ouçam. .. que magia !
Oue belleza de poesia !...

P'la rua caminhava, triste, pobrezinha,
Apertando cm seus braços débil creancinha!
Não tinha pão... nem casa... amparo ou

protecção !
0'chõro da creançà cortava o coração '....

{imita) Oen! oen! ocn! Era tal qual I
Eu no choro não vou mal 1
Ficou-me bem de lembrança
Como chorava em creança !

A pobrezinha immersa n/umsoffrer profundo,
Amaldiçoa os homens e renega o mundo 1
E quando emiim cançada estava de...,

Perdão!

(Leva rapidamente a mão ao rosto).
Eu peço que pcrmlttam uma interrupção 1

Tenho aqui dente cariado
Que me está a apoquentar !
isto é sabido e notado,

. Que em vindo representar
Tenho estas malditas dores !. . .

Inda assim eu vou tentar
Acabar de recitar !

(Até ao final recita como que constrangi-
do por violentas dores ,lc dentes).

Corria branda a noite 1 (0 que estou eu
dizendo !)

A noite era medonha! O temporal horrendo!
E a pobre, caminhando, a passos lentos vae
Era busca d'um abrigo que a agazalhe...

ai! ai!

Que valente repelido !
Isto c de endoidecer !
Logo r.eíta oceasião
Em que podia fazer ,
Uma figura brilhante !
Já passou irais !

Adiante !

Desculpem isto, senhores !
A' beira mar chegou... c contemplando as

águas.
Pensou cm que [mdia ali findar as magnas!
I' contemplando o filho com ternura e amor.
Lhe disse docemente...

(gritindo) AÍ. ai! Jesus! que dòrl
Lhe disse docemcnte:FÍlho... filho meu !
Vamos os dois dormir ! vamos os dois

p'r'o ceu I
Um baquear de corpos n'ngua se sentiu...
Após longo silencio... e nada mais se ouviul

Tres dias se passaram. E aquelles pobres entes
Não forão encontrados !

Ai, ai, Jesus 1 meus dentes !
Isto assim não pódc ser I
Já não posao resistir !
E' de mais esse soffrer 1
A' phannacia vou pedir
Que me façam o favor
Dc remédio arranjaria
Para me abrandar a dòr 1

Com licença... eu volto já !

fsae correndo)
1903. Costa Seíír.ão,

<.w4-»j+e*+£í.^——
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ÁGUA MINERAL NATU-
RAL DA FONTE DE SANTA
RITA, a melhor e a mais pura
das águas de mesa e mais
barata. Proprietário Alfredo
Nogueira de Oliveira, agentes
J. Ferreira & Comp. Praça Ti-
radentes, 31. Telephone 69S.
Capital Federal. Rua da Praia
n. 147. — Nictheroy.

CAVAÇAO

?

LOTERIA ESPERANÇA — Extrac-
ç5es diárias ás 3 horas da tarde—Pre-
mios integraes SO, 12 e 10 contos por
140 e 700.—

100:0003, loteria aestrahír-se, em 21
de Abril, por 2S800.—O thesoureiro,
Augusto da Rocha M. Gallo, catxi.
1.052, Rio de Janeiro.

GONORRHÉAS.-" A iujscçao anti-
bliinotrhagica de Rebello & Gianjo,» approva-
da pela Bzcm. Junta de Hygieiie.curs rs gene r-
riiéas recentes ou chronicas, «sem risco de
estreitamento da urethra, também as leucor-
rhéas e flores brancas. Vende-se á rua Primeiro
de Março, esquina da de S. Pedro, pharmacia.

SABONETE RIFG-ER.—Este pro-
dig-ioso sabonete approvado pela Iüs-
pectoria Geral de tiyrriene faz desap-

parecer as manchas do rosto, espinhas,
pannos, rugas, sardas, signaes de be-
xifras etc, preço 13500. Vende-se nas

principaes casas.
<.z.'l«-S3Í«-«M<t

POMADA SECCATIVA DE S. EA
ZARO, — Kstapomada, hoje unlversalmentt
conhecida :orao a única que cura toda e qual-
quer ferida sem prejudicar o sangue, altivi*
qualquer dôr como a erysípela.o rheumatismo,
etc, c:c. Riados Andradas, 59.

BLENOCIDA Único medicamento qnt
cura qualquer .gonorrhfa- sem .InJecçSo,, =Eo
irrita o estômago, não produz cohcas, evita ot
estreitamentos e operações. Encontra-se ca
todas as ohannnclas e drogarias e no deposito
geral, Quttanua <ã— Godoy, Fersasdbs & C.
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Chico Ficha.
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UM PLANO MAL SUCCEDIDO

TH Jgf W:^=^ 1

¦ " '" "' '"¦'"¦ ¦ ¦ " " ' . ¦'¦" . -'í1—O Msndico—Colloco aqui este pedaço de
p<£o duro e quando aquelle cavalheiro, que vem.
lendo O Rio Nú e que parece um capitalista, aqui
chegar eu ataixo-me, apanho o p2o e principio a
comer para fingir que realmente sou um desgra-
çado.

3

S— Se bem o disse melhor o fez. O cavalheiro
ao vel-o atirar-se ao pâ"o como um damnado, fica
horrorisado e pergunta-lhe:

G—Pois vccê, irmSo, está assim com tanta
fome que róe um pedaço de p£o duro achado ua
rua ?

— Coitado ! cs deveras digno de piedade.

4—O Mendigo—E* como vê, meu caro se-
nhor. Depois que o tal Dr. Passos prohibiu que
pecamos esmolas na cidade, 6 esta desgraça: temos
que viver a apanhar na rua os restos dos outros.

O Cavalheiro — E' realmente para lastimar]
Tome lá este jornal para embrulhar o seu pSosinho
e... passe muito bem...

-fâP*--""
—^

c/Avb

4"

6—O Mendigo—E que tal I... Pois o patife dc
pois dc condoer-se tanto da minha sorte, apenas me dá o

jornal para embrulhar o pão! Ora vá se fomentar, sea grau-
dissimo pulha.

Bem se vê que o estupor é do tal club dos Mordes,
farofa por fora e mulambo por dentro.

Fiáu I... Fiáu...
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